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    “Todos temos um pouco do tráfico dentro de nós (...) não é necessário ser




    traficante de drogas para viver seus valores e desfrutar de sua mentalidade”.




    Omar Rincón
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    INTRODUÇÃO




    O presente estudo nasceu de uma inquietação acerca do fenômeno criminoso há muito correlacionado à pobreza. O interesse veio, sobretudo, a partir da constatação de que “ricos” também delinquem, o que de início parece óbvio e sem espaço para discussão. Todavia, esclarecer com argumentos sólidos e base teórica adequada esta situação é o primeiro passo para derrubar por terra a falácia que a criminalidade está ligada somente à pobreza.




    Neste trabalho, percebe-se que o delito praticado por pessoas pertencentes às elites econômicas e políticas, especificamente da Colômbia no caso estudado, não se restringe ao de colarinho branco, mas também ao narcotráfico que por sua vez está intimamente ligado à violência.




    Assim, para elucidar esta situação, foi realizada pesquisa e análise do caso do Estado colombiano e as interdependências das elites econômicas e políticas com o narcotráfico, como se fosse o jogo de xadrez proposto por Norbert Elias, na obra A sociedade do Corte (1969)1, onde cada ação é decidida de forma relativamente independente por uma pessoa. De forma metafórica, Elias utiliza o tabuleiro de um xadrez para representar as formações sociais, e assim, após cada jogada, ela acarreta um movimento de outro indivíduo, ou muitos outros.




    Dessa forma, a ideia do trabalho é compreender essa cadeia de inter-relações, que liga o indivíduo uns aos outros e que limite o que lhe é possível decidir ou mesmo fazer, sobretudo num contexto como esse, no qual os cartéis de entorpecentes receberam apoio de agentes políticos, alguns detentores de cargos eletivos, assim como integrantes do alto escalão da polícia e do exército, como também financiaram políticos em campanhas eleitorais.




    Naquele tempo, formou-se um esquema de corrupção organizado por Pablo Escobar, em Medellín, e pelos irmãos Gilberto e Miguel Orejuela, em Cali, na Colômbia; em que ambos utilizavam-se de um poder fático de mando, isto é, de caráter arbitrário, que é exercido sobre homens de uma sociedade, como se fosse uma autoridade representante do Estado, porém, neste caso, por meios ilícitos, como por exemplo a violência moral e física. A temática mostra-se atual e relevante na medida em que persiste esse tipo de financiamento para atuação em favor do tráfico, principalmente em países subdesenvolvidos, como também é o caso da Bolívia, do Brasil e do Peru.




    Este trabalho objetiva analisar e entender os fatores que levaram agentes públicos, alguns detentores de cargos eletivos, outros integrantes do alto escalão da polícia e do exército, a se corromperem e concorrerem pelo e para o narcotráfico; estudar como agentes públicos, agentes de repressão e sobretudo políticos, concorrem na construção do Poderio dos Cartéis de Medellín e Cali nos anos de 1980 e 1990; e investigar o contexto socioeconômico que incentiva a construção de valores transgressores que beneficia a prática da corrupção na atividade do narcotráfico.




    Para concretizar pois, a proposta de estudo, e torná-lo viável, foi preciso buscar fontes a partir de pesquisas em periódicos colombianos dos anos oitenta e noventa do século XX, sobretudo o jornal El Espectador, com sede na cidade de Bogotá – importante meio de comunicação que registrou parte da história do narcotráfico colombiano da época – além de livros adquiridos por meio de sebos digitais, como é caso da obra do ex-prefeito de Medellín Alonso Salazar - Pablo Escobar: ascensão e queda do grande traficante de drogas2 - que retrata como foi a atuação de Pablo Escobar e os cartéis de droga naquele região.




    No momento em que foi concebida a ideia para realizar essa pesquisa, cogitou-se realizar uma viagem até a cidade de Medellín na Colômbia, sobretudo porque seria mais fácil encontrar pessoas que vivenciaram a atuação dos cartéis de drogas naquela época, e que pudesse ser entrevistado. Entretanto, por diversos motivos, especialmente em razão de recursos financeiros (in) disponíveis não foi possível realizar o deslocamento. Essa situação exigiu que a busca por materiais tomasse outro rumo, foi quando se decidiu procurar pessoas que residem nas cidades de Cali e Medellín com o objetivo de levantar o material necessário.




    A tarefa foi árdua, especialmente porque os colombianos no geral não são receptivos quando o assunto é narcotráfico nos anos oitenta e noventa do século XX, notadamente em razão das “cicatrizes” negativas deixadas. Enfim, demorou um pouco mais e das dezenas de pessoas abordadas – a maioria colombiana – uma se prontificou a buscar os materiais que solicitei, a senhora Lígia, brasileira, técnica agrícola e classificadora de café na região da Antioquia; residente na cidade de Medellín, foi quem mais contribuiu, pois além de buscar colombianos interessados em relatar o vivenciado naquele período, diligenciou até museus e bibliotecas da cidade em buscas dos materiais pré-selecionados, tais como livros e jornais da época.




    No que diz respeito às entrevistas, não houve, uma vez que, conforme já dito, os colombianos que vivenciaram as dificuldades dos anos de 1980 a 1990 – sobretudo aquelas relacionadas ao narcotráfico – preferem não reviver esse passado dito por eles “sombrio”, circunstancia esta que limitou a pesquisa em torno das fontes escritas.




    Além das fontes históricas do objeto da pesquisa, realizou-se buscas de materiais teóricos da área de Criminologia, importante para entender o problema apresentado nesta investigação, alguns adquiridos em sebos na cidade de Montevidéu no Uruguai, outros em sebos digitais no Brasil, que foram a base para entender o problema apresentado nesta pesquisa, o que possibilitou a elaboração dos primeiros capítulos.




    O primeiro capítulo apresenta um apanhado de modelos criminológicos desde as origens das ciências penais, em que estavam centralizados na criminalidade e criminalização. Tais modelos, cuja tendência é causal, abrangem as inclinações etiológicas da criminologia positiva, que é focada na patologia do indivíduo delinquente, até aos modelos críticos, em que a explicação da criminalidade consiste nas centralizações do sistema capitalista. A mudança paradigmática do pensamento criminológico se deu somente com o desenvolvimento da teoria do labelling aproach, em que a indagação é deslocada das causas da criminalidade para os processos de criminalização. Entretanto, ao final, a investigação se valeu das chamadas teorias etiológica, com vertente sociológica, especificamente as que percebem processos culturais diferenciados, sobretudo a denominada Teoria da Associação Diferencial, justo porque a partir dela foi possível explicar contextos em que o delito é praticado por pessoas de classes mais favorecidas e, ainda, que o crime é apreendido em razão das experiências sociais.




    O capítulo dois dedica à explicação do fenômeno denominado narcotráfico, notadamente o caso colombiano entre as décadas de oitenta e noventa, quando indivíduos da elite colombiana, alguns políticos, foram financiados/beneficiados pelo dinheiro advindo de facções criminosas como é o caso dos principais Cartéis de drogas da época - Cali e Medellín - razão pela qual o estudo de conceitos como corrupção é de suma importância para, ao final, explicar o problema aqui apresentado.




    Seguidamente, o capítulo três trata especialmente de como a Colômbia se consolidou como sendo um dos maiores produtores de cocaína do planeta, assim como o próprio Estado colombiano e a política intervencionista dos EUA concorreram para o fracasso da “luta contra as drogas”. Será então exposto como o narcotráfico colombiano cresceu, bem como a forma de atuação dos cartéis de drogas, principalmente os de Cali e Medellín, que sempre se aproveitaram da fragilidade do respectivo Estado.




    Por fim, no capítulo quatro, procura interpretar as relações entre os estudos apresentados nos capítulos antecedentes, sobretudo testar a hipótese do trabalho, qual seja, a interdependência entre as elites sociais e o narcotráfico colombiano nos anos de 1980 e 1990, assim como entender o problema por intermédio da inclinação teórica utilizada nesta pesquisa, vale dizer, a Teoria da Associação Diferencial proposta por Edwin Sutherland (1883-1950), bem como outras teorias que se complementam. Espera-se contribuir para o entendimento do fenômeno estudado, ao buscar compreender essa cadeia de inter-relações das elites econômicas e políticas com o narcotráfico, bem como possam encorajar pesquisas congêneres e servir para práticas de autocrítica.




    




    

      

        1 ELIAS, Norbert. A sociedade do Corte: investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. Tradução, Pedro Süssekind; Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. p.16


      




      

        2 SALAZAR, Alonso. Pablo Escobar: ascensão e queda do grande traficante de drogas. 1 ed. São Paulo: Planeta, 2014.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 – CONSTRUÇÕES TEÓRICAS




    De proêmio, destaca-se a importância deste capítulo para explicar um fenômeno criminológico ocorrido na Colômbia entre os anos de 1980 e 1990, quando grupos liderados especialmente por Pablo Escobar, em Medellín; Gilberto Rodríguez Orejuela e Miguel Orejuela, em Cali, criaram um esquema de corrupção impulsionado pelo lucro do narcotráfico. Naquela época, centenas de políticos tiveram apoio financeiro dos cartéis que dominaram a produção e exportação de cocaína no mundo, inclusive pessoas ligadas a política, ditos representantes do povo.




    No entanto, fenômeno como esse é frequente, vale dizer, encontra relações com grandes poderosos, alguns políticos, ora corruptores, outrora corruptos, tanto financiam como também são financiados por grandes traficantes de entorpecentes – uma espécie de simbiose ilícita. Nesse tocante, esse capítulo apresenta diversas correntes criminológicas para, ao final, declinar para uma delas, objetivando explicar o problema levantado nesta investigação.




    1.1 - CRIMINOLOGIA: DEFINIÇÃO E OBJETOS




    A Criminologia é uma ciência porque fornece, de modo sistematicamente verificado, um núcleo de conhecimentos seguros, a fim de investigar o fenômeno criminal com seus respectivos objetos. A observação da realidade, a perspectiva concreta, indutiva (ciência do “ser”) caracteriza a criminologia como área interdisciplinar e empírica, contrastando com os métodos normativos, dedutivos e abstratos de outras ciências relacionadas ao crime3. Como ciência realiza pesquisa sobre a etiologia e oferece soluções para a criminalidade e violência ao buscar evitar a incidência e/ou reincidência do crime, prevenindo ou eliminando suas causas4.




    Em relação ao seu objeto, a criminologia estuda o crime (suas causas e concausas, bem como sua periculosidade e efeitos de manifestação)5, o criminoso (considerado como um complexo biopsicossocial), a vítima, e o controle social do comportamento delitivo6. A finalidade está em orientar os poderes públicos e a sociedade sobre os objetos da criminologia (crime, criminoso, vítima e controle social), para permitir a compreensão científica do problema criminal, tanto para prevenir quanto para intervir eficaz e positivamente no homem criminoso7.




    Os modelos e escolas criminológicas, desde as origens das ciências penais, centravam-se na criminalidade e criminalização. Tais modelos, cuja tendência é causal, abrangem as inclinações etiológicas da criminologia positiva (focada na patologia do indivíduo delinquente), até aos modelos críticos, em que a explicação da criminalidade consiste na análise das contradições e denúncias de injustiças do sistema capitalista. A mudança paradigmática da Criminologia se deu somente com o desenvolvimento da teoria do labelling aproach, em que a indagação é deslocada das causas da criminalidade para os processos de criminalização8. Referidos modelos e escolas merecem, pois, mais atenção para a compreensão e aplicação no caso em concreto do presente estudo, os quais são apresentados a seguir.




    1.2 - MODELOS TEÓRICOS E ESCOLAS DE CRIMINOLOGIA




    Contemporaneamente, a criminologia evoluiu através de modelos teóricos frequentemente conflitantes, sem uniformidade doutrinária quanto ao seu surgimento por conta dos diversos critérios e diferentes informes que buscou situá-la no espaço e tempo. Cesare Lombroso é frequentemente apontado como fundador da Criminologia pela publicação em 1976, na conhecida obra O homem delinquente; ou ainda Paul Topinard que em 1879 teria utilizado pela primeira vez a palavra criminologia; já Rafael Garófalo usou o termo em questão, em 1885, como nome do livro científico. É muito destacado ainda o pensamento da Escola Clássica, marco importante na criminologia, fortemente influenciado pelas ideias liberais e humanistas de Cesare Bonesana, com sua obra Dos delitos e das penas de 1764. O Programa de Direito Criminal de Francesco Carrara em 1859, por sua vez, traça os primeiros aspectos do pensamento criminológico. Necessário ainda frisar a contribuição de Adolphe Quetelet em 1835, propondo análises estatísticas importantes sobre a criminalidade, inclusive estudos iniciais sobre as “cifras negras” - delitos não integrantes de estatísticas oficiais9.




    Independentemente da disputa entre escolas, cada qual contribuiu para o desenvolvimento da moderna criminologia, com seus estudos e postulados, como pode ser observado adiante.




    1.2.1 - ESCOLA CLÁSSICA




    Quando se menciona a escola clássica como um antecedente da moderna criminologia, se faz referência a teorias sobre o direito penal, o crime e a pena, desenvolvidas em diversos países europeus no século XVIII e início do século XIX, no âmbito da filosofia política liberal clássica. Dentre as obras de referência estão a de Jeremy Bentham na Inglaterra, de Anselm von Feuerbach na Alemanha, de Cesare Beccaria da escola clássica de direito penal na Itália10.




    Por influência dos ideais iluministas, que defendiam o uso da razão contra o antigo regime e a liberdade econômica e política, bem como partindo de duas teorias: jusnaturalismo, que decorria da natureza eterna e imutável do ser humano, e o contratualismo, de Rosseau, em que o Estado surge do pacto entre homens que cedem parcela da liberdade em prol da segurança coletiva; a burguesia em ascensão procurou afastar o arbítrio e a opressão proveniente da monarquia absolutista. Assim, utilizou, juntamente, as duas teorias que embora distintas, essencialmente se igualavam, ou seja, buscaram fundamentar a existência de um sistema de normas superior e anterior ao Estado, opondo-se à violência e tirania reinante.11




    Nesse contexto, o delito é um fato individual, mera infração às leis, algo isolado, melhor dizendo, é uma contradição com a norma jurídica, em que a determinação justa da lei, acertada e igual para todos, é transgredida pelo delinquente, em uma decisão de livre escolha – soberana. Ainda, o crime além de ser concebido como fato individual, isolado, ignora-se a personalidade do criminoso - simples sujeito ativo do fato - e/ou a realidade social a fim de compreendê-lo. A figura do homem como ser livre, racional e igual, adotando a teoria do pacto social, como fundamento da sociedade civil e do poder, bem como a concepção utilitarista do castigo, com apoio ético, representam os três pilares do pensamento clássico12.




    Nesse sentido, partindo da premissa de que o homem é um ser livre, capaz de pensar, decidir e agir consequentemente, este efetua um cálculo racional entre o prazer ou benefícios - a serem auferidos com o delito - e a dor ou prejuízo que sofrerá se levar a cabo a prática pretendida. Se os benefícios forem superiores, a tendência é o cometimento do delito13.




    A premissa jusnaturalista conduz a associar o crime a uma decisão livre do autor, a escola clássica menospreza a existência de outros fatores que pudessem influir no comportamento do mesmo, sem preocupar-se em indagar, pois, as causas do delito. Caracteriza assim uma concepção mais reativa, e restringe-se a oferecer uma explicação apenas situacional do comportamento criminoso. Essa, no entanto, não foi sua maior debilidade (carência de uma teoria da criminalidade genuína – etiologia), e sim o fato de ter desconsiderado o exame do delinquente, bem como sua realidade social, transformando o crime em uma abstração jurídico-formal. A escola clássica se limitou a postular pelos dogmas de igualdade e liberdade do homem, proporcionalidade das leis e justiça das penas, sem, contudo, oferecer ao poder público, informações para um programa de prevenção e luta contra o crime. De toda forma, manteve-se fiel aos postulados de seu tempo - humanitário e legalista - os quais foram de suma importância em um contexto de insegurança generalizada e crise econômica e social. 14




    1.2.2 - ESCOLA POSITIVA




    A Escola Clássica com sua postura filosófica racionalista e jusnaturalista conduziu a um sistema de direito penal em que o delito se expressa propriamente como ente jurídico - a violação ao direito de um terceiro. Assim, significa, pois, abstrair o fato do delito do contexto ontológico que liga a personalidade do criminoso, e sua história biológica e psicológica, bem como, a realidade natural e social que sua existência se insere.




    Em outra linha, a Escola Positiva reagiu ao conceito abstrato do indivíduo, afirmando a exigência de uma compreensão do delito que não se limite à tese de uma prática espontânea baseada no livre arbítrio, e sim que encontre o complexo de causas biológicas ou psicológicas, bem como na totalidade social, que defina a vida do indivíduo, revelando assim um rígido determinismo15.




    A Escola Positiva possui três fases notórias, quais sejam: a antropológica naturalista, representada por Lombroso; a fase positivista sociológica representada por Ferri; e a positivista jurídica, liderada por Garofalo. Importante ainda não perder de vista as orientações criminológicas pré-positivistas, baseadas na observação do delinquente e do seu meio, investigações que foram realizadas nas diversas áreas do saber e que merecem mais apontamentos16.




    Sobre as investigações pré-positivistas, Antonio Garcia-Pablos elenca as seguintes contribuições17:




    a) Na embrionária ciência penitenciária, com seus pioneiros Howard (1726-1790) e Bentham (1748-1832) descreveram, analisaram e denunciaram a realidade das penitenciárias na Europa do século XVIII, alcançando significativas reformas legais (Howard) e formulando a tese da reforma ou transformação do delinquente como finalidade prioritária da Administração, além de defender a utilidade da pena como prevenção geral, sendo este o fundamento de legitimidade da mesma (Bentham);




    b) A fisionomia, cujos pesquisadores destacam-se Della Porta e Lavater, buscou conhecer o caráter do homem através de exames minuciosos dos traços fisionômicos. Investigava a aparência externa do indivíduo e a relação entre o somático e o psíquico. E assim, baseado em suas características somáticas, verifica-se o grau de culpabilidade, bem traduzido no Édito de Valério – “na dúvida se condena o mais feio”. Inclusive o Marquês de Moscardi, um juiz napolitano valia-se do grau de beleza do condenado para aferir o julgamento.




    c) A Frenologia procurou localizar no cérebro humano e nas funções psíquicas bem como estudar as malformações cerebrais para explicar o comportamento criminoso como consequência. Entre os autores de destaque está Franz Joseph Gall (1758-1828), responsável por mapear o cérebro em trinta e oito regiões (e ainda afirmou que o crime é causado por um desenvolvimento não compensado e parcial do cérebro), além de Spurzheim (discípulo de Gall, difundiu e reafirmou as ideias deste na Inglaterra), Lauvergne (apoiou que a causa da conduta delitiva residia no fato de um subdesenvolvimento do cerebelo, traçando ainda, o retrato “robot” do delinquente, que foi precursor do delinquente nato de Lombroso) e Cubí Y Soler (considerando o delinquente como alguém que que necessitava de tratamento;




    d) No mesmo sentido no campo da Psiquiatria, tendo por fundador Pinel, quem primeiro realizou os diagnósticos clínicos diferenciando os delinquentes dos enfermos mentais. Tem-se ainda de recordar a obra de Esquirol (1772-1840), que definiu categorias clínicas oficiais vigentes no século XIX; Prichardê e Despine com a formulação da tese da “loucura moral” do delinquente e por último, a More (1809-1873), que entendia o crime como uma degeneração hereditária, de regressão, e a “loucura moral” apenas um déficit do substrato moral da personalidade;




    e) A antropologia ligada às origens da Criminologia destaca os estudos sobre crânios de assassinos, realizados por Broca e as pesquisas de Thompson sobre numerosos reclusos. Como reforço delas veio a tese de Nicholson o qual apresenta o criminoso como uma variedade mórbida da espécie humana. Relevante mencionar Lucas (1805- 1885), que expôs o conceito de atavismo, Virgílio, utilizando dois anos antes de Lombroso o significativo termo “criminoso nato”, Dally (1836-1887), Maudsley (1835-1918), Manouvrier (1880-1927), Quatrefages (1810- 1892) e outros. De Darwin (1809-1882) com sua obra, teve especial pertinência. Três de suas teses foram assumidas pela Escola Positiva, quais sejam: uma nova imagem acerca do ser humano, negando o protagonismo e importância conferida pela escola clássica; supervalorização do legado ou carga hereditária de um indivíduo; e a concepção do delinquente como um sujeito de espécie atávica.




    A despeito de se situar na fase pré-científica da criminologia, a Estatística Moral ou Escola Cartográfica, merece maiores apontamentos, pois, representa uma valiosa contribuição e verdadeira ponte entre o pensamento criminológico clássico e positivo. Para a escola cartográfica, cujos representantes e fundadores se salienta os autores Adolphe Quételet (1796-1874), André-Michel Guerry (1802-1866), o crime é um fenômeno social, de massas, e não um acontecimento individual; em segundo lugar, o crime tem periodicidade, sendo constantemente repetido. O crime como um fato humano e social, é, portanto, um fenômeno natural, assim é regido por leis naturais que a física e mecânica social conhecem. Interessa, pois, averiguar, de acordo com a análise estatística, além das causas, a frequência média, a distribuição em série, bem como as variáveis principais. Logo, para a escola cartográfica, o método adequado para investigar o crime como fenômeno social em toda magnitude é o estatístico18.
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